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Resumo: presente artigo aborda uma série de cinco pinturas de Martinho de Haro

produzidas em momentos distintos,onde figura a imagem de um mesmo porto

localizado na Ilha de Santa Catarina. A questão da série é pensada a partir de uma

compreensão do próprio procedimento pictórico como operação de semelhança e

repetição, considerando o que há de desviante no gesto do retorno. São feitas relações

com obras de Paul Cézanne e Giorgio Morandi, nas quais são consideradas noções

operatórias que comparecem em séries destes artistas e reverberam neste recorte da obra

de Martinho de Haro.
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Resumo: O presente artigo pretende expor e discutir a obra audio-visual e experimental do

artista Hassis, estabelecendo relações possíveis com o hibridismo nas artes, que extrapolando o

uso tradicional e exclusivo de uma linguagem e dispensando a memória e a experiência em prol

das vivências. Parte do princípio de que a imagem é um acontecimento e deve levar em conta

que estamos em época de instabilidades e de multiculturalismo, de conexões instantâneas e de

informações distribuídas, sobretudo, de desterritorializações que desestabilizam constantemente

as fronteiras que insistem em demarcar territórios fixos e estáveis.
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